Medidores de Vazão

 Vamos analisar dois tipos clássicos de medidores, que provocam variação da energia cinética entre duas seções do escoamento, com conseqüente variação na energia de pressão. Normalmente a variação de pressão é captada por um manômetro de tubo em U diferencial. A leitura no manômetro permite estimar a vazão, desde que o medidor tenha sido "mapeado" num laboratório.O mapeamento do medidor, consiste em levantar dados de ensaios, de forma a estabelecer correlação entre a vazão em volume que se pretende estimar e a leitura no manômetro de tubo em U. Os medidores seguem normas construtivas, elaboradas por entidades como por exemplo a ASME (American Standards Mesurement Equipements).

Tipos Clássicos de Medidores


   



 Nos dois casos o diâmetro  do tubo  D  diminuí,  para Dg  ( garganta do Venturi ) ou para 

Do ( orifício ); com o aumento da velocidade e diminuição da pressão na menor seção. 

 Considerando-se (1) a seção imediatamente antes do medidor ( de diâmetro D ) e  (2)  a menor seção  ( diâmetro Dg  ou  Do dependendo do medidor ); podemos equacionar :

  Eq. Bernoulli de (1) para (2):    z1  +  p1 /   +  v12 / 2g   =   z2  +  p2  /   +   v22 / 2g  +  Hp1,2
   z1  = z2     e  fluido ideal -> Hp1,2 = zero;    então:   v22 / 2g   -  v12 / 2g   =  p1 /   -  p2  /   
   Eq. Manométrica  (no tubo em U) :       p1 -  p2  = h ( m - )

   Eq. da Contiuidade de (1) para (2):     v1  /4 D12 = v2 /4 D22   ou v1 = v2  (D2/ D1)2
Então:     v2  =  ( { 2g h [ (  m / ) – 1] }                       
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Placa de Orifício 
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